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Falar de meio ambiente é um assunto empolgante, mas tratá-lo com pessoas descomprometidas como o futuro do campo e do Brasil é simplesmente perder nosso valioso tempo, tão escasso a cada dia.

Essas pessoas que iniciaram um manifesto para que a presidenta Dilma vete o código florestal, que foi recentemente aprovado por maioria absoluta na Câmara dos Deputados, não sabem diferenciar um ipê de uma peroba; um pé de milho de um pé de feijão. Sequer conhecem as dificuldades que mesmo essa lei que foi aprovada provocará no meio rural. 
Está muito claro que os defensores do VETA DILMA só falam de meio ambiente por interesses pessoais, internacionais e dividendos políticos, quando pouco, são manipulados pela grande mídia, como alguns artistas globais. 

Só a titulo de exemplificação, o agricultor que pretender construir uma casa em sua propriedade terá que custeá-la com recursos próprios porque não há qualquer linha de crédito para essa finalidade - seja em bancos públicos ou privados. Justamente o oposto das cidades, onde sobra recursos da “minha casa, minha vida”.

É necessário dar um basta nesta guerra ideológica e interesseira que quer que a presidenta vete o código florestal.
Se a lei ficou ruim para os defensores do veto, ficou ainda pior para os agricultores, que terão plantar árvores em suas lavouras, mesmo sabendo que a destoca do passado custou, alem de muito trabalho e dinheiro, alguns bicos de papagaio na cervical dos agricultores mais velhos. 
Os ambientalistas não se alimentam de casca de mogno, canjerana, angico,etc.

Eles gostam de mesa farta, aliás como todos nós, mas eles pensam que os alimentos germinam nas prateleiras dos supermercados como num passe de mágica.

Os agricultores são heróis e estão sendo transformados em marginais por ONGs internacionais, travestidas de defensores da natureza. 
É devido a comportamentos como esses, e a falta de uma política agrícola condizente com a grandiosidade da agricultura deste país, que têm feito com que centenas de produtores rurais troquem a vida dura do sitio pela marginalidade das cidades – dia a dia – ano a ano.

 Dizia no passado um grande homem público: “Se as cidades queimarem o campo reconstrói as cidades, mas se o campo falir, as cidades morrem de fome”.

Quem é capaz de trabalhar com o rosto empoeirado e surrado pelo sol escaldante de cada dia, com as mãos sujas, calejadas, se expondo a produtos químicos, se submetendo às intempéries da natureza e à falta de uma política agrícola concreta para mandar alimentos baratos a todas as nossas mesas: os ambientalistas ou os agricultores? A resposta é óbvia.
Não adianta vetar o código florestal, pois as ONGs internacionais não representam a sociedade brasileira. A prerrogativa constitucional é dada a Câmara dos Deputados, que já deu o seu recado e poderá derrubar o veto e publicar a lei - caso se faça necessário.
Tem muitas outras coisas que a presidenta precisa vetar:

Veta sim Dilma, mas vete essas ONGs que querem que o Brasil seja submisso aos interesses internacionais.

Vete a farra que elas fazem com o dinheiro público;

Vete os impostos absurdos que todos os brasileiros pagam.

Vete a falta de recurso para o campo.
Vete a falta de atendimento médico a falta de remédios e de leitos. Aliás, aproveite para vetar o SUS.

Vete o analfabetismo, que ainda existe em nosso país.

Vete quem veta a Usina de Belo Monte e a transposição do Rio São Francisco.

Enfim, Vete quem quer vetar o Brasil. Não quem trabalha e produz para que esse país se torne uma das nações mais ricas e respeitadas do planeta – os agricultores.
